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Plantão virtual de perícias

Saúde para caminhoneiros

Eliminação do tracoma no Brasil

Atrofia muscular espinhal

Prouni: lista de espera divulgada

A maioria das mães sen-
te alívio quando o bebê, 
ainda na maternidade, 
recebe resultado normal 
após passar pelo teste 
do olhinho. O que nem 
todo mundo sabe é que 
o exame, rápido e indolor, 
ainda precisa ser repeti-
do pelo menos mais três 
vezes todos os anos até a 
criança fazer 3 anos.
“Não acabou ali na ma-
ternidade. Pelo contrário, 
só começou ali. Ao longo 
do primeiro ano, são pelo 
menos três novos testes, 
além desse da maternida-
de. Isso até a criança com-

pletar 3 anos”, reforçou a 
presidente do 69º Con-
gresso Brasileiro de Oftal-
mologia, Luisa Hopker.
Em entrevista à Agência 
Brasil, a médica explicou 
que o teste do olhinho 
funciona como uma es-
pécie de rastreio para 
doenças como catarata 
congênita, glaucoma con-
gênito e retinoblastoma, 
mas não detecta erros de 
refração como miopia, hi-
permetropia e astigmatis-
mo. “Ele só vai identificar 
se aquela criança precisa 
ou não ir com urgência 
para o oftalmologista.”

O Ministério da Previdên-
cia Social, com o apoio do 
INSS, ofereceu, nos dias 
30 e 31 de agosto, aten-
dimento de Perícia Co-
nectada a 8.775 pessoas 
de 45 cidades brasileiras. 
A modalidade de atendi-
mento tem o objetivo de 
ampliar o acesso da po-
pulação à perícia médica, 

especialmente em regi-
ões com escassez de pe-
ritos, reduzindo o tempo 
de espera e evitando que 
os segurados enfrentem 
longos deslocamentos 
para obter atendimento. 
O maior número de vagas 
foi disponibilizado para a 
cidade de Londrina (PR), 
com 1.340 atendimentos.

O modelo de unidades 
móveis de saúde voltadas 
para caminhoneiros em 
rodovias será apresenta-
do na próxima quinta-fei-
ra (4). 
A iniciativa faz parte do 
programa Agora Tem Es-
pecialistas, do Ministério 
da Saúde, que visa agilizar 
o tempo de espera nas fi-
las no Sistema Único de 

Saúde (SUS).
A apresentação de como 
funcionarão unidades 
móveis de saúde será fei-
ta pela Agência Brasilei-
ra de Apoio à Gestão do 
Sistema Único de Saúde 
(AgSUS), instituição sem 
fins lucrativos que oferece 
suporte ao Ministério da 
Saúde na área de atenção 
primária à saúde.

O Ministério da Saúde 
busca uma parceria jun-
to ao Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO) e 
à Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica Ocular 
para padronizar as inter-
venções para controle do 
tracoma, doença inflama-
tória ocular. A proposta é 
normatizar procedimen-
tos cirúrgicos relaciona-

dos à triquíase tracomato-
sa, condição ocular grave 
que figura como sequela 
do tracoma. O presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica Ocu-
lar, Filipe Pereira, diz ver a 
proposta de parceria com 
“os melhores olhos possí-
veis”, em razão da ausên-
cia de dados e informa-
ções sobre o cenário real. 

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) firmou par-
ceria com as empresas 
Hypera Pharma e Aurisco 
Pharmaceutical para o 
desenvolvimento e a fa-
bricação nacional do me-
dicamento Nusinersena, 
usado no tratamento da 
Atrofia Muscular Espinhal 
5q (AME). A assinatura 
da sociedade ocorre no 

contexto do Agosto Roxo, 
mês de conscientização 
sobre a doença.
A iniciativa faz parte da 
estratégia do Novo Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento da Saúde, do 
Ministério da Saúde, “para 
fortalecer a produção lo-
cal de medicamentos e 
biotecnológicos no país”, 
diz a Fiocruz. 

O Ministério da Educa-
ção (MEC) divulgou, nesta 
sexta-feira (29), o resulta-
do da lista de espera do 
processo seletivo do Pro-
grama Universidade para 
Todos (Prouni), referente 
ao segundo semestre de 
2025. Os candidatos po-
dem conferir a lista pelo 
Portal Único de Acesso ao 

Ensino Superior, na aba 
do Prouni.
A lista de espera do Prou-
ni é voltada aos inscritos 
que não foram seleciona-
dos nas chamadas regu-
lares do programa ou que 
foram reprovados por não 
formação de turma na 
instituição de ensino su-
perior escolhida.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Recomendação é da Sociedade Brasileira de Oftalmologia

Teste do olhinho deve ser 
repetido três vezes ao ano 

Estudo: vacina de zóster 
previne doenças cardiácas

A vacina contra herpes-zós-
ter pode reduzir a possibilidade 
de doenças cardiovasculares 
graves, como acidente vascular 
cerebral (AVC), em adultos 
imunizados. Pesquisa mostra 
que pessoas de 18 a 50 anos va-
cinadas tiveram queda de 18% 
no risco dessas doenças, en-
quanto as com mais de 50 anos, 
em 16%.

A hipótese está no estudo 
científico que coleta, analisa e re-
sume os resultados de outras pes-
quisas publicadas sobre o tema.

A revisão sistemática e 
meta-análise global intitula-
da Eficácia da vacina contra 
herpes-zóster em eventos car-
diovasculares - uma revisão 
sistemática da literatura e meta-
-análise, é de autoria do médico 
Charles Williams, diretor asso-
ciado global da GSK, compa-
nhia biofarmacêutica que pro-
duz medicamentos e vacinas.

O estudo foi apresentado 
na manhã deste sábado (30) no 
Congresso da Sociedade Euro-
peia de Cardiologia de 2025, 
em Madri, Espanha.

O levantamento global re-
uniu 19 estudos para testar a 
eficácia da vacina e para obser-
var o efeito da vacinação contra 
o herpes-zóster, popularmente 
conhecido como cobreiro, em 
ocorrências cardiovasculares.

Dentre esses estudos, nove 
deles tiveram 53,3% dos parti-
cipantes homens. Sete estudos 

relataram idades médias que 
variaram de 53,6 a 74 anos.

Juntos, esses estudos relata-
ram a diminuição do risco ab-
soluto de doenças do coração 
ou de circulação nas pessoas que 
receberam a vacina contra her-
pes-zóster. A diferença de taxa 
variou de 1,2 a 2,2 eventos a me-
nos para 1 mil pessoas, por ano.

A recente declaração de 
consenso clínico da Sociedade 
Europeia de Cardiologia sobre 
a vacinação como uma nova 
forma de prevenção da doença 
cardiovascular afirma que as 
vacinas devem ser consideradas 
como o quarto pilar da preven-

ção médica da doença cardio-
vascular, juntamente com os 
anti-hipertensivos, os medica-
mentos para baixar o colesterol 
e os medicamentos que tratam 
o diabetes.

Responsável pela revisão 
sistemática, Charles Williams 
ressaltou, no entanto, a necessi-
dade de mais estudos para con-
firmar se a vacina contra o her-
pes-zóster, usada para prevenir 
o cobreiro, de fato, está associa-
da a um risco estatisticamente 
significativo menor de ataques 
cardíacos e AVCs.

O vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Imunizações 

(SBIm), Renato Kfouri, em entre-
vista à Agência Brasil, concorda.

“A infecção viral não é o 
único fator desencadeante 
de doenças cardiovasculares. 
Então, é preciso separar esses 
fatores que podem confundir 
– como a obesidade, hiperten-
são, diabetes – para que a gente 
entenda, realmente, o papel da 
vacina nessa prevenção.”

O infectologista brasileiro 
relata que essa associação entre a 
vacina e a diminuição dos riscos 
dos chamados eventos cardio-
vasculares já acumula evidências 
científicas e publicações em ou-
tros tipos de imunizações.

Imunizante está disponível apenas na rede privada do Brasil
Paulo Pinto/Agência Brasil

Pesquisa mostra que vacinados tiveram queda de 18% no risco dessas doenças

Se todos os profissionais 
de saúde aproveitassem as 
consultas com pacientes fu-
mantes para oferecer um breve 
aconselhamento sobre os peri-
gos do tabaco, o Brasil poderia 
ter meio milhão de fumantes 
a menos. A estimativa é do 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca) e foi divulgada como 
alerta para o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo, comemo-
rado nesta sexta, 29 de agosto.

Esse número de 500 mil 
fumantes representa 2,5% dos 
cerca de 20 milhões de consu-
midores de tabaco que o insti-
tuto estima existirem no país. 
Tal redução já levaria a uma 
economia de R$ 1 bilhão, con-
siderando os custos de todas as 
condições de saúde provoca-
das ou agravadas pelo cigarro.

“São números impressio-
nantes para um país que tem 
tanta limitação de recursos e 
tantos lugares em que precisa 
aplicar esses recursos. É uma 
oportunidade que estava na 
frente de um profissional de 
saúde e que se perdeu”, lamen-
ta o pesquisador da Divisão 
de Controle do Tabagismo e 
Outros Fatores de Risco do 

Inca, André Szklo, um dos 
autores da pesquisa.

As estimativas foram feitas 
com base em dados de pesqui-
sas oficiais sobre a saúde da 
população brasileira. A última 
edição da Pesquisa Nacional 
de Saúde, divulgada em 2019 
pelo IBGE, por exemplo, 
mostrou que 30,9% dos fu-
mantes atendidos por médico 
ou dentista não foram pergun-
tados sobre a dependência, 
e 18,1% foram perguntados 
mas não receberam nenhuma 
orientação depois de assumir 
que fumavam.

Somadas, essas duas pro-
porções representam quase 
10 milhões de pessoas. O pes-
quisador do Inca André Szklo 
ressalta que a proporção de pes-
soas que buscaram parar de fu-
mar foi maior entre as pessoas 
que receberam aconselhamen-
to, em comparação com as que 
não receberam. Ele lembra que 
todos os profissionais da área 
devem atuar em prol da dimi-
nuição do tabagismo, que ain-
da provoca 174 mil mortes por 
ano e gera R$ 153,5 bilhões em 
custos no Brasil.

“O INCA, por exemplo, 

lançou, este ano, uma carti-
lha, para os agentes comuni-
tários de saúde, que são um 
elemento importante para 
oferecer o aconselhamento 
breve naquela visita de rotina 
nas residências. O programa 
Agora Tem Especialistas, que 
também acaba de ser lançado, 
tem como especialidades prio-
ritárias ginecologia, ortope-
dia e oftalmologia, mas esses 
especialistas também podem 
aproveitar a consulta para fa-
zer o aconselhamento breve”, 
complementa.

O aconselhamento breve 
em todas as consultas de ro-
tina (com duração entre 30 
segundos e 3 minutos) tam-
bém é recomendado pela Or-
ganização Mundial de Saúde. 
De acordo com a entidade, 
evidências científicas apontam 
que a interação aumenta os ní-
veis de abstinência e também 
pode estimular os pacientes a 
procurarem serviços de ajuda 
para parar de fumar. O Siste-
ma Único de Saúde oferece 
tratamento multidisciplinar 
e gratuito para os tabagistas, 
que pode ser feito nas unida-
des básicas de saúde.

aconselhamento de 3 minutos 
pode frear tabagismo

Fernando Frazão/Agência Brasil

Inca pede que profissionais incluam tema no contato com pacientes

Pupila branca e reflexo de 
olho de gato são alguns nomes 
popularmente usados para se re-
ferir à leucocoria, condição em 
que a pupila se mostra branca no 
lugar do tradicional preto. Em 
casos mais evidentes, ela pode 
ser detectada por meio de uma 
simples observação. Em outras 
situações, pode ser percebida 
apenas por meio de fotografias 
com flash, por exemplo, quan-
do um dos olhos apresenta um 
reflexo branco diferente quando 
comparado ao outro olho.

Para a oftalmologista e ex-
-presidente da Sociedade Brasi-
leira de Oftalmologia Pediátrica 
(Sbop) Rosa Maria Graziano, 
a leucocoria figura como uma 
emergência oftalmológica e não 
pode passar batido. “Muitas ve-
zes, pode ser uma indicação de 
que existe uma urgência a ser 
tratada. Pode ser uma catarata 
congênita, um retinoblastoma”.

“A leucocoria é um sinal, 
não um diagnóstico. Ela não 
salva só o olho, mas a vida des-
sas crianças”.

Durante o 69º Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia, em 
Curitiba, a médica lembrou 
que a teste do reflexo vermelho 
ou teste do olhinho é lei em 
praticamente todos os estados 
brasileiros, deve ser feito entre 
48 e 62 horas após o nascimen-
to do bebê e repetido pelo me-
nos três vezes ao ano até que a 
criança complete 5 anos, con-
forme diretriz do Ministério 
da Saúde. “Qualquer diferença 
de cor entre um olho e outro é 
significativa”.

Conforme definição da 
Sbop, quando a luz entra no 
olho através da pupila, a retina 
absorve a maior parte da luz. 
Uma pequena quantidade de 
luz, no entanto, é refletida pela 
retina e sai do olho através da 
pupila. Essa luz é laranja-aver-
melhada, refletindo a cor da 
retina normal. 

Reflexo branco 
nos olhos: 

entenda a 

condição


